
Objetivos previs*"s no plano de trabalho e que foram alcançados _

As atividades previstas no Plano de Trabalho inicial encontram-se nas seguintes

Atividades

Revisão bibliográfica.
Estágio no Laboratório de
Microbiologia dos Solos.
Organização e Protocolo do Lab.
Biotecnologia Florestal (FEt^)^
Coleta dê^ dados genéticos
quantitativos e/ou monitoramento da
variabilidade genética.
Coleta de material genético para
avaliação molecular e/ou
monitoramento da variabilidade
genética.
Extração de DNA. |

' Análise molecular das progênies
(PCR/Eletroforese).
Análises estatísticas da avaliação
molecular.

' Tabulação, redação e envio de
artigos científicos.
Caracterização espectral das
progênies estudadas até esta fase.
Produção de perfis SSR.

" Elaboração ^ pré-projeto para
Doutorado,

~ Tratos culturais no experimento
implantado.

~ Elaboração i apresentação do
relatório parcial.

~ Reunião cõrn ^quisadores
envolvidos para avaliação do projeto.

envio

no experimento

apresentação do

pesquisadores

Realizada
Parcialmente

Realizada

Não

Realizada

L^-L



Metodologia utilizada

ÍP.: N-üi,

Na pesquisa com marcadores moleculares, das progênies em teste foram
selecionadas 15 (± 10%) com melhores resultados na análise quantitativa juvenil, tomando-
se 2 indivíduos de cada uma para as análises moleculares. Para genotipagem foram
analisados, até esta fase, 9 locos SSR, empregando-se primers desenvolvidos por
Brondani et al. (1998) e Silva (2010).

Extraçao de DNA

As extrações de DNA foram feitas empregando-se metodologia proposta por Doyle e
Doyle (1990) e modificada de acordo com Ferreira e Grattapaglia (1998), Iniciou-se por
maceração do material vegetal com nitrogênio liquido, utilizando-se 0,3 g de folhas, que
foram depositadas em microtubos. Ao material macerado foram adicionados 600mL de
tampão de extração (CTAB [2%], [i-mercaptoetanol (0,2%), Tris-HCl [lOOmM], NaCl [1,4M1,
EDTA [2,0 mM] e água ultra pura [q.s.p.]). Os microtubos permaneceram incubados em
banho seco (Thermo-Shaker) a 65 =C por 40 minutos, sendo agitados a cada 10 minutos.
Após resfriamento até temperatura ambiente (± 240C). foi adicionado 600^1 de
clorofórmio-álcool isoamllico (24:1) e então os tubos sofreram agitação suave
aproximadamente 5 minutos. Em seguida foram centrifugados a 10.000 rpm por 10
minutos, a 4°C. O sobrenadante (fase aquosa) foi coletado, transferido para novo
microtubo e vertido em 400pL (2/3 do volume) de propanol (álcool isopropílico) gelado, e
assim mantidos em freezer (-20''C) por 1 hora.

Após precipitação, foram centrifugados novamente a 10.000 rpm/10 min./4°C. O
sobrenadante foi descartado. O pelet obtido foi purificado com lavagens sucessivas com
álcool [70%] - 2 vezes, e [95%] - 1 vez, intercaladas de secagem. ODNA obtido foi
solubilizado em TE, acrescido de IpL de RNAse. As amostras foram mantidas a 37°C por
30 minutos para otimizar a ação dessa enzima. Omaterial foi mantido em geladeira por 12
horas para a precipitação do DNA.

Aquantificação do DNA foi realizada através de eletroforese em gel de agarose
[1%], a 80V, SOOmA, por 30 minutos. Aimagem de cada gel, obtida através do sistema Gel
Doe ™EZ Imager, foi identificada e guardada em arquivo digital para posterior avaliação.
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Dificuldades encontradas

Espaço físico disponibilizado para as instalações do laboratório
inadequado às necessidades de práticas moleculares.
Reforma morosa do espaço fisico (aproximadamente 6 meses).
Atraso na entrega de equipamentos essenciais à realização das
pesquisas (aproximadamente 13 meses).

Soluções encontradasj^_sj^rar as dificuldades

Parceria com outros pesquisadores do Laboratório de Microbiologia do
Solo, sob orientação da Prof.^ Dr.^ Daniela Tiago Silva Campos, com
estratégias para otimizar tempo, uso compartilhado de materiais,
reagentes e equipamentos.

Resultados obtidos

Montagem e equipagem do Laboratório de Biotecnologia Florestal - LBF.
Preparação de soluções e reagentes para análises moleculares.
Adequação de procedimentos para análises moleculares de espécies
florestais.

Adequação do Protocolo para Extração de DNA genômico de eucalipto
Extração de DNA genômico de E. camaldulensis

Diluição de primers para amplificação,

PCR para análise de diversidade de população de E. camaldulensis.
Produção de dados para análises preliminares.

Produção cientifica gerada pelo projeto

1. Artigos completos publicados em periódicos

COSTA RB.: CHICHORRO, J.F.; CONTINI, A. Z.. Melhoramento genético da teca
como alternativa de desenvolvimento rural. Multitemas, n. 42 (jul./dez.). Campo
Grande: UCDB. P. 87-99, 2012.



CONTINI A Z.; CASTILHO, Maria Augusta de; COSTA. R, B.. Aetva-mate e
Kaiowá e Guarani; da abordagem etnobotânica à promoção do desenvolvimento local.
Interações (UCDB), v. 13, p. 161-168, 2012.

rnSTA RB• RESENDE, Marcos Deon Vilela; RESENDE, Marcos Deon Vilela;
MACTNEZ D T ROEL, A.; RODRIGUES, N. B, CONTINI, A. Z. . Parâmetros
genéticos eseleção de procedências eprogênies de Erva-mate na^va no Estado do
Mato Grosso do Sul. Revista de Agricultura (Piracicaba), v. 87, p. 202-211, 2012.

2. Capitules de livro

Ebert A" Cabral, JCONTINI, A. Z.; COSTA, R. B.. Sistema reprodutivo de espécies
florestais com utilização de marcadores moleculares. In: Pasa "^a^ia Corette^ COrg_).
Múltiplos olhares sobre aBiodiversidade. led.Jundiai: Paco Editonal, 2012, v. 1, p. 95-
109.

COSTA R B•CONTINI. A. Z., Melhoramento genético de espécies tropicais. In: Pasa.
Maria Corette'. (Org.). Múltiplos olhares sobre a Biodiversidade. led.Jundiai: Paco
Editorial, 2012. v. 1. p. 133-153.

Rihlinarafia consultada e/ou mais relevante

AGRAMA, H.A.; GEORGE, T.L.; SALAH, S.F. Construction of genome map for
Eucalyptus camaldulensis Dehn. Silvae Genetica, Frankfurt, v.5, p.5-6, 2002.

ANDRADE E. N. OEucalipto. 2^ ed. São Paulo. Organização das Nações Unidas,
1961. 667p.

BRONDANl, R.P.V; BRONDANl, C.; TARCHINl, R,; GRATTAPAGLIA, D.
Development, characterization and mapping of microssatellite markers in Eucalyptus
grandis and E. urophylla. Theoretical and Appiied Genetics, Berlin, v.97, p.816-827,
1998.

BRONDANl, R.P.V.; BRONDANl, C.; GRATTAPAGLIA, D, Towards a genus-wide
reference linkage map for Eucalyptus based exclusively on highly informative
microsateilite markers. Molecular Genetic Genomics, v.267, p.338-347, 2002.

COSTA, R.B.; RESENDE, M.D.V,; GONÇALVES, P.S.; ARRUDA, E. J.; OLIVEIRA, L.
C S.; BORTOLETTO. N. Prediction of genotypic values for yield in rubber tree-clone
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test trials using REML/BLUP procedure. Crop Breeding and ApphedL^jL^,..
Biotechnology, Viçosa, v.2, n.4, p.575-582, 2002.

COSTA, R. B.; RESENDE, M. D. V. de; CONTINl, A. Z.; REGO, F. L. H.; ROA, R. A.
R• MARTINS, W, J. Avaliação genética dentro de progênies de erva-mate (//ex
paraguanensis St Hil.), na região de Caarapó, MS, pelo procedimento REMUBLUP.
Ciência Florestal, Santa Maria, RS, v. 15, n, 4, p. 371-376, 2005.

GRATTAGLIA, D. Integrating genomics into Eucalyptus breeding. Genetics and
Molecular Researcti, v.3, n.3. p.369-379. 2004,

KIRST, M.; CORDEIRO, C.M.; REZENDE, G.D.S.P.; GRATTAPAGLIA, D. Power of
microssatellite markers for fingerprinting and parentage analysis in Eucalyptus grandis
breeding populations. Journal of Heredity. n.96, v.2, p.161-166, 2005.

LEWIS, P-: ZAYKIN, D. Genetic data analysis: computer programe for the analyses
of aílelic data - version 1.0 (d2). Alburquerque; University of New México, 2002.
Disponível em: <http://www.alleun,eeb.uconn.edu/gda>. Acesso em: 20 mar. 2009.

LIMA, P.C.F. Espécies potenciais para reflorestamento em regiões semiáridas.
Silvicultura, São Paulo, v.10, n.37, p.28-32, 1984.

LOPES, P.S.; MARTINS, E.N.; SILVA, M.A; REGAZZl, A.J. Estimação de
componentes de variância. Cadernos Didáticos, Viçosa, n.39, 1998.

MARQUES, C.M.; BRONDANI, R.P.V.; GRATTAPAGLIA, D.; SEDEROFF, R.
Conservation and synteny of SSR loci and QTLs for vegetative propagation in four
Eucalyptus species. Theoretical and Appiied Genetics, Berlin, v.105, p.474-478,
2002.

MISSIO, R. F.; SILVA, A. M.; DIAS, L. A. S.; MORAES, M. L. T.; RESENDE, M. D. V.
Estimates of genetic parameters and prediction of additive genetic values in Pinus
kesya progenies. Crop Breeding and ApplIed Biotechnology, Viçosa, v.5, n.4, p.
394-401, 2005.
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among cultivars and tines of lima bean (Phaseo/us lunatus L.) as measured by RAPD
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RESENDE. M. D. V. Genética biométrica e estatística no melhoramento de
plantas perenes. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2002b. 975 p.

RESENDE, M.D.V. Melhoramento de essências florestais. In: BOREM, A. (Ed.)
Melhoramento de espécies cultivadas. Viçosa; UFV, 1999. p.589-647.

SILVA, J. M.. Avaliação da variabilidade genética em uma população base de
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genético. Tese (Doutorado).Universidade Estadual Paulista. Ilha Solteira. 2010. 153f.

ZUCCHI, M.A.: BRONDANI, R.P.V.; PINHEIRO, J.B.; CHAVES. LJ.; COELHO.
A.S.G.; VENCOVSKY, R. Genetic structure and gene flow in Eugenia dysenterica DC
in the Brazilian Cerrado utilizing SSR markers. Genetics and Molecular Biology,
V.26, n.4. p.449-457. 2003.

ZUCCHI, M.l. Análise da estrutura genética de Eugenia dysenterica D. utilizando
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QUANTIFICAR :

~n~] Trabalhos apresentados em eventos técnico-cientificos

2 Artigos publicados em revistas especializadas

1 Relatórios/notas técnicas

_LJ Capítulos de livros

Listar os trabalhos publicados ou no prelo

1. Artigos completos publicados em periódicos

COSTA, R.B.; CHICHORRO, J.F,; CONTINI, A. Z.. Melhoramento genético da teca
como alternativa de desenvolvimento rural. Multitemas, n. 42 (jul./dez.). Campo
Grande; UCDB. P, 87-99, 2012,

CONTINI, A. Z.: CASTILHO, Maria Augusta de; COSTA, R. B.. A erva-mate e os
Kaiowá e Guarani: da abordagem etnobotânica à promoção do desenvolvimento
local. Interações (UCDB), v. 13, p. 161-168, 2012.

COSTA R B • RESENDE, Marcos Deon Vilela; RESENDE, Marcos Deon Vilela;
MARTINEZ, D. T.; ROEL, A.; RODRIGUES, N. B.; CONTINI, A, Z. . Parâmetros
genéticos e seleção de procedências e progênies de Erva-mate nativa no Estado do
Mato Grosso do Sul. Revista de Agricultura (Piracicaba), v. 87, p. 202-211. 2012.

2. Capítulos de livro

Ebert, A.; Cabral, J.; CONTINI, A. Z,; COSTA, R. B.. Sistema reprodutivo de espécies
florestais com utilização de marcadores moleculares. In: Pasa, Maria Corette. (Org,).
Múltiplos olhares sobre a Biodiversidade, 1ed,Jundiaí: Paco Editorial, 2012, v. 1, p.
95-109.

COSTA, R. B.; CONTINI, A, Z.. Melhoramento genético de espécies tropicais. In:
Pasa, Maria Corette. (Org,), Múltiplos olhares sobre a Biodiversidade. led.Jundiai:
Paco Editorial, 2012, v. 1, p, 133-153.
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o_ í'Participações em eventos com apresentação de trabalhos relativos ao trabalho do
bolsista

Nâo houve participação em eventos pela bolsista.

No geral, em termos de sua capacitação, amadurecimento e crescimento
profissional, como você avalia as atividades desenvolvidas?

O estudo de novas áreas do conhecimento expandem as perspectivas profissionais,

tornam o profissional mais completo, globalizado e interativo.

O desenvolvimento de pesquisas, em especial, agrega ainda o fator satisfação, à

medida que proporciona descobertas que influenciarão a qualidade de vida, a produção de

bens e alimentos, entre outras melhorias.

Neste contexto, o desenvolvimento de protocolos para a experimentação de material

vegetai estabelecidos no Estado de Mato Grosso, seja exótico ou nativo, aponta uma

vertente do saber ainda nova nesse Estado.

A genética é um campo em desenvolvimento rápido, de descobertas lentas, com

muitas variáveis e especificidades. Assim, cada contexto requer experimentação a partir

das bases, pois até a simples interação genótipo X ambiente pode determinar diferenças

fenotípicas significativas, de extrema importância para o desenvolvimento e avanço de

resultados. Contudo, as avaliações de parâmetros genéticos podem refletir o real potencial

de cada região, desmascarando suas reais riquezas genéticas.

Todo resultado obtido, mesmo que diferente daquele imaginado serve de parâmetro

e estimula o foco de tentativas em outras direções. Assim como faz o compartilhamento de

idéias e descobertas, impulsionando cada vez mais as ações para aplicações que

proporcionarão melhorias na qualidade de vida das gerações futuras.
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Acima das expectativas

ICorrespondeu às expectativas

Acrescentou pouco

A pesquisa molecular requer grande investimento institucional, assim
considerada de alto custo e de resultados lentos, ainda não configura o foco de

estudo nas regiões mais periféricas aos grandes centros de referência dessa
área do conhecimento. Assim, a iniciativa de explorar esse campo trouxe maior
visibilidade para o curso de graduação, despertando interesse dos novos
profissionais em formação, bem como daqueles em pós-graduação que
procuram certificar os conhecimentos obtidos em campo, com as bases

j genéticas.

Ganhos obtidos pela instituição, advindos do desenvolvimento do trabalho
da bolsista

O desenvolvimento de protocolos específicos para material testado no

Estado tem colocado a Universidade Federal de Mato Grosso, em especial a

Faculdade de Engenharia Florestal - FENF, em meios às descobertas mais
recentes relacionadas às espécies arbóreas, além de cooperar com outros

projetos em desenvolvimento na instituição. Pesquisas que avaliam diversidade
genética, polimorfismos em bases moleculares para a identificação e
caracterização de espécies/espécimes, fluxo génico nas populações, indicação

de material com características de maior interesse, são algumas das

possibilidades da pesquisa em desenvolvimento no Laboratório de Biotecnologia
Florestal.
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Ganhos obtidos pelo bolsista, advindos do desenvolvimento do trabalho
desenvolvido (Máximo 18 linhas)

Aexcelência do Laboratório de Biotecnologia Florestal tem possibilitado à
bolsista desenvolver experimentos inéditos no Estado de Mato Grosso,
colocando-a entre os poucos profissionais qualificados ao trabalho na area de
biotecnologia florestal em nível molecular. Odesenvolvimento de protocolos
específicos para material estabelecido e testado no Mato Grosso, permite a
inserção desta pesquisadora em meios às descobertas mais recentes
relacionadas às espécies arbóreas, e de perfil inédito à medida que as inovações
podem ser aplicadas às espécies nativas em estudo por alunos de graduação e
pós-graduação da FENF. Não obstante, a pesquisadora tem contribuído com
outros projetos em desenvolvimento na instituição. A perspectiva do
desenvolvimento de um pomar de sementes melhoradas, com características de
interesse conhecidas e agrupadas em indivíduos mais adaptados às condições
regionais, confere validade ao trabalho desenvolvido, bem como à qualificação
profissional da bolsista.

Data e assinatura

Cuiabà-MT, 16/ 04/ 2013

Data e assinatura

Cuiabà'MT. 16/ 04/ 2013

ASSINATURA DO ORIENTADOR

ASSINATURA DO BOLSISTA
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-BrSv/ídeíSfiçSí^os trabalhos realizados, destacando os avanços
alcançados.

Aexecução da pesquisa, neste período, ocorreu no Laboratório de
Biotecnologia Florestal (BIOFLOR) localizado na Faculdade de Engenharia Florestal
(FENF) UFMT, Campus Cuiabá. Apesar de alguns equipamentos não terem sido
instalados no período, os protocolos puderam ser executados de forma
independente, obtendo-se bons resultados.

Abolsista também participou, a titulo de treinamento para a utilização de
equipamentos edesenvolvimento de novos protocolos, nas fases de realização dos
PCR e de separação eletroforética (DGGE) de seus produtos em Ananas connosus.
objeto de pesquisa do projeto de mestrado desenvolvido pela UNEMAmangara da
Serra, em parceria com o Laboratório de Microbiologia do Solo -
FAMEV/UFMT/Cuiabà, e Laboratório de Biotecnologia Florestal
BIOFLOR/FENF/UFMT/Cuiabá.

As reações de PCR com DNA de Eucalyptus camaldulensis foram adequadas
em testes com diferentes concentrações dos reagentes componentes, e para a
eficiência dos iniciadores (primers), realizou-se testes com gradiente de temperatura
na fase de anelamento da reação, que só foram possíveis em função no alto nível
tecnológico dos equipamentos adquiridos, economizando tempo e material
reagente.

Os testes em gradiente demonstraram liaver diferença entre as temperaturas
de melting eanelamento, diferente do que foi encontrado na literatura disponível. Os
dados dos testes encontram-se em fase de análise para aelaboração de uma nota
cientifica.

Paralelamente, o traçado dos iniciadores que compõem a proposta inicial
desta pesquisa teve prosseguimento dando origem a uma matriz parcial, que
mesmo sendo preliminar, pode subsidiar um ensaio de testes estatísticos.

Contatos com o grupo de pesquisa da UNESP/Ilha Solteira apontam para a
concessão de estágio temporário na área de análise estatística de dados
moleculares, que devem concretizar-se no mês de Novembro/2013.



õbTetivos-n^vistos no planpjjetrabajhjli^iSiã^^^
As atividades previstas no Plano de Trabalho inicial encontram-se nas

seguintes fases:
Parcialmente Não

Realizada Realizada RealizadaAtividades

^ Revisão bibliográfica.
Estágio nõ^ Laboratório de

^ Microbioloqia dos Solos.
Organização e Protocolo do Lab.

^ Biotecnologia Florestal (FENF).
-Coã dr^^^dãd^i"gê^'Cos

4 quantitativos e/ou monitoramento da
variabilidade genética.
Coleta de material genético para
avaliação molecular e/ou

^ monitoramento da variabilidade
genética.

0 Extração de DNA.
Análise molecular das progênies

^ (PCR/Eletroforese).
' 'Análises "estatísticas da avaliação

® molecular.
Tãbuíãçiõr^rêdã^ e envio de

^ artigos científicos.
Caracterização espectral das
progênies estudadas até esta fase.
Produção de perfis SSR.
Élaboração^^dõ pré^prõjêtõ para
Doutorado.

Tratos culturais no experimento
implantado.

" Elaboração e apresentação do
relatório parcial.
Reunião com pesquisadores

'' ^ envolvidos para avaliação do projeto.



Metodologiautilizada

Napesquisacommarcadoresmolecularesforameleitasaleatoriamente
dentrodecadafamília,2amostras.Assim,das12progêniescommelhor
desempenhonodesenvolvimentojuvenil(dadosquantitativos)obteve-se24
amostrasutilizadasparaPCR.

1.ProtocolopararealizaçãodePCRcomDNAdeEcamaldulensis

1R»^aínte;rc^nc.lniíúrrc5r,í:?inSTv^^ Reagentes

Aguaultrapuraestéril

Tampãobuffer

"dNTP

MgCb

PrimerForward

PrimerReverse

Tãq^NAPolymerase

DNAamostrai

q.s.p.20pL

10X0,75X1.5

10mM0,6mM1.2

50mM30mM1.2

5pMol0,25pMol1,0

5pMol0,25pMol1,0

5U/pL0,25U/mL0,5

lOng/pLO.Sng/pL1.0

2.ProtocolopararealizaçãodoDGGEcomDNAdeAnanascomosus,
aplicávelemE.camaldulensis

Asplacasdevidroeacrílicoforamlavadascomdetergenteneutro,usando
buctiamaciaemmovimentossuaves,ecolocadasparasecarnaposiçãovertical.As
superfíciesnãopuderamsertocadasparaquenãofossemcontaminadas.

Osreagentesforamdispostossobreabancadaeutilizadosquandoatingiram
temperaturaambiente(±22°C).

OequipamentoutilizadofoioDCode™ControlModule(BioRad)comfonte
estabilizadorade5000V,domesmofabricante.Aplacadeacrílicoquecompoemo
aparelhoprincipalfoitratadacom2000pideálcooletílico[95%]elimpacomlenço
depapel,semcontatocomaluvadeprocedimentos.Esteprocessofoirepetidopor
trêsvezes.Emseguidaaplicou-se2000pideSigmacote®(Sigma),soluçãode
siliconecujafunçãoéfazercomqueogeldesgrudedessasuperfície,garantindo



sua integridade. Asolução foi espalhada pela superfície acrílica com papel macios
após secagem, novamente aplicou-se otratamento com 2000 pi de álcool etil.co
[95%], por três vezes.

Aplaca de vidro, onde ogel ficará aderido, foi Igualmente tratada com
2000 pl de álcool etilico [95%), por três vezes. Asolução de álcool etilico [95%] +
ácido acético +Blnd-silane® (GE Healthcare), na proporção de 955 : 5; 2, foi
aplicada, e após secagem. 2000 pi de álcool etilico [95%] foram dls.nbuldos
suavemente sobre ela.

Depois dos vidros tratados, oaparato foi montado. Ogel de poliacnlamida
foi preparado para um volume final de 60 mL.

Volume do gel

Gel Stock 50%

TBElOX

H2O MiliiQ

60 ml Com a adição do TEMED, o gel inicia a

— polimerização imediatamente, então a aplicação do
liquido entre as placas deve ser feito com rapidez e
delicadeza para evitar a formação de bolhas. Cada gel
foi deixado para total polimerização por 3-5 horas,

. . quando então, foi acoplado ao equipamento. TEB IX foi
utilizado para preencher a cuba eletroforética e para

' lavar os poços formados pela forma do pente marcador.
Antes de aplicar as amostras, a fonte foi ligada por 1h a
55 Watts, procedimento necessário para sua

300 Vil estabilização e aquecimento do TEB 1X {a 50 °C).

6,0 ml

21,6 g

Após a dissolução da uréia,
filtrar a solução em filtro

microporoso.

Persulfato de 300 v

amônio 10%

TEMED 30 M

a. Desnaturação das amostras (produto de PCR)

Antes de aplicar as amostras no gel foi necessário leva-las ao
termoclclador T100™ Thermal Cycler (Blo Rad) já coradas com azul de bromofenol
(8;4 pi). Omarcador de padrão conhecido (100 pb) foi tratado da mesma forma: 5
minutos a94 "C seguidos de 5minutos caixa com gelo (ou em geladeira). Em cada
poço foram aplicados 12 pL de cada amostra tratada, omarcador foi depositado em
poço separado. Aeletroforese foi realizada a40 W(=1600 V), por 2h30mm.



b. Coloração com Nitrato de Prata

Acoloração seguiu a seqüência da tabela abaixo.

Procedimento Solução

Tempo

(min.)

Observação

1. Fixação Vcido acético 1 %

'2, Ias/agem ^ HaO destiíidi"dibtií^
3 pré-tratamento Ácido nitrico 1,5 % ~~

14. Lavagem H2O destilada deionizada

Tlííipregnação "NitFitõdi"?^ (AgN03)0,2% 20

6. Lavagem " " H2O destilada deionizada 0,5
vezes

7. Revetaçao*

8. Bloqueio

9. Lavagem

'3Õq7r"Carbõnãto de sódio 4-7 PREPARAR NA
^ 07 0/ HORA.(NaaCOa) +Formaldeido 37 %-

Q54 Até aparecimento de
banda nítida.

Ácido acético 5 % 5

H2O destilada deionizada 1

Conforme CRESTE et al, (2001) modificado de BEIDLER et ai. (1982),
Plant Molecular Biology Repórter 19: 299-306.

* Manter sob leve agitação durante o processo.

" Durante a revelação, colocar = metade da solução resfriada a 12 °C e
manter sob lenta agitação até asolução ficar escura eadicionar então orestante da
solução.



"nifirnldades encontradas
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otempo empregado na adequação das instalações do laboratório de práticas
moleculares provocou um atraso importante na obtenção dos dados dessa
natureza.

Escassez de profissionais pesquisadores na instituição trabalhando com
material vegetal, a nivei molecular, que possam compartilhar informações e
descobertas.

o processo praticado pelos canais de divulgação do conhecimento,
entendendo-se por isto, publicações cientificas, no campo da pesquisa
molecular é lento e insuficiente.

Afalta de oferta de cursos/oficinas com temas relacionados ao conhecimento
básico das práticas eanálise de dados moleculares dificulta um avanço mais
rápido dessa área.

"S^in^õês encontradas para

. Para compensar oatraso dos equipamentos, dispensou-se maior tempo para
as análises laboratoriais.

. Organização de um grupo de estudos em biotecnologia vegetal
compartilhando conhecimentos entre os cursos de Engenharia Florestal e
Agronomia, do qual participam acadêmicos de graduação epós-graduaçao, visando
aprimorar aqualidade cientifica dos textos produzidos.

. Tem-se estabelecido contato interinstitucional com pesquisadores da area
molecular com ointuito de formalizar intercâmbios.

Resultados obtidos

Acompanhamento do experimento em campo.



. Definição do Protocolo para Extração de DNA genômico de eucalipto para
aplicação direta, ede cana-de-açúcar, copaiba, itaúba ecedro, em parcena com
outros pesquisadores.

. Equalização das reações de PCR dos iniciadores selecionados de 5.
camaldulensis.

. Informações eargumentos para apublicação de capitulo em livro.

. PCR para análise de diversidade de população de E. camaldulensis.

. Produção de dados para análises preliminares.

Pr^Hiir.ão cientifica gerada pelo projejo.
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2. Capitules de iivro
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"oi Trabalhos apresentados em eventos técnico-científicos

I Artigos aguardando publicação em revistas especializadas

1 Relatórios/notas técnicas

2 Capítulos de livros

Listar os trabalhos publicados ou no prelo

1. Artigo encaminhado

AZEVEDO, L. P.A.; MARTINEZ, D. T.; TSUKAMOTO FILHO, A. A.; BRONDANI, G. E.;

BARETTA, M. C.; AJALA, W. V.; CONTINI, A. Z.; COSTA, R. B.; Seleção genética em

progénies de Eucalyptus camaldulensis Dehnh via procedimento Remi Blup.

Encaminhado à Ciência Rural, Santa Maria, RS.

2. Capítulos de livro

STEPHAN, M. C.; FIGUEIREDO, A. J. R.; COSTA, R. B.; CONTINI, A. Z.; CAMPOS, D.

T. S.. DNA genômico de Eucalyptus camaldulensis: da extração a análise por

marcadores moleculares. In: Pasa, Maria Corette. (Org.). Múltiplos olhares sobre a

Biodiversidade II. 1ed. Jundiai: Paco Editorial, 2013, v. 1, p. 07-32.

CABRAL, J.; EBERT, A.; CONTINI, A. Z.; COSTA, R. B.. Procedimentos de seleção com

ênfase em população de Eucalyptus camaldulensis Dehnh. In: Pasa, Maria Corette.

(Org.). Múltiplos olhares sobre a Biodiversidade II. led. Jundiai: Paco Editorial, 2013, v.

1, p. 113-24.



Participações em eventos com apresentação de trabalhos relativos ao
trabalho do bolsista

Não houve participação em eventos pela bolsista.

Wg^arem termos de sua capacitação, amadurecimento ecrescimento
profissional, como você avalia as atividades desenvolvidas?

~ • OC í ^T

O estudo de novas áreas do conhecimento expandem as perspectivas
profissionais, tornam oprofissional mais completo, globalizado e interativo.

O desenvolvimento de pesquisas, em especial, agrega ainda o fator
satisfação, à medida que proporciona descobertas que influenciarão aqualidade de
vida, a produção de bens e alimentos, entre outras melhorias.

Neste contexto, o desenvolvimento de protocolos para a experimentação de
material vegetal estabelecidos no Estado de Mato Grosso, seja exótico ou nativo,
aponta uma vertente do saber ainda nova nesse Estado.

Agenética é um campo em desenvolvimento rápido, de descobertas lentas,
com muitas variáveis e especificidades. Assim, cada contexto requer

experimentação a partir das bases, pois até a simples interação genótipo X
ambiente pode determinar diferenças fenotipicas significativas, de extrema
importância para odesenvolvimento e avanço de resultados. Contudo, as avaliações
de parâmetros genéticos podem refletir o real potencial de cada região,
desmascarando suas reais riquezas genéticas,

Todo resultado obtido, mesmo que diferente daquele imaginado serve de

parâmetro e estimula o foco de tentativas em outras direções. Assim como faz o
compartilhamento de idéias e descobertas, impulsionando cada vez mais as ações
para aplicações que proporcionarão melhorias na qualidade de vida das gerações
futuras.



|x| Acima das expectativas ,
rnI I Correspondeu às expectativas

I IAcrescentou pouco

A pesquisa molecular requer grande investimento institucional, assim

considerada de alto custo e de resultados lentos, ainda não configura o foco de

estudo nas regiões mais periféricas aos grandes centros de referência dessa

área do conhecimento. Assim, a iniciativa de explorar esse campo trouxe maior

visibilidade para o curso de graduação, despertando interesse dos novos

profissionais em formação, bem como daqueles em pós-graduação que
procuram certificar os conhecimentos obtidos em campo, com as bases

genéticas.

«PRSrj
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Ganhos obtidos pela Instituição, advindos do desenvolvimento do trabalho da
bolsista

O desenvolvimento de protocolos específicos para material testado no Estado

tem colocado a Universidade Federal de Mato Grosso, em especial a Faculdade de

Engenharia Florestal - FENF, em meios às descobertas mais recentes relacionadas

às espécies arbóreas, além de cooperar com outros projetos em desenvolvimento

na instituição. Pesquisas que avaliam diversidade genética, polimorfismos em bases

moleculares para a identificação e caracterização de espécies/espécimes, fluxo
gênico nas populações, indicação de material com características de maior

interesse, são algumas das possibilidades da pesquisa em desenvolvimento no

Laboratório de Biotecnologia Florestal.

Ganhos obtidos pelo bolsista, advindos do desenvolvimento do trabalho
desenvolvido (Máximo 18 linhas)

A excelência do Laboratório de Biotecnologia Florestal tem possibilitado à
bolsista desenvolver experimentos inéditos no Estado de Mato Grosso, colocando-a
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Secretaria de Estado de Ciência eTecnologia-SECITEC fv

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO ;s

FAPEMAT i
Missão: Apoiar e incentivar o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, em prol do progresso

científico, técnico, econômico e social, no âmbito do Estado de Mato Grosso.

TERMO DE CONCESSÃO E ACEITAÇÃO DE AUXÍLIO À PROJÈTO DE PESQUISA
EDITAL UNIVERSAL - MESTRE / FAPEMAT N°. flOQ-lftl I •

PROCESSO N°. 753338/2011

IDENTIFICAÇÃO

MODALIDADE: Projeto de Pesquisa

PROJETO: "Silício na redução da severidade da brusone do arroz".

AREA: Ciências Agrárias

SUB-ÁREA: Fitotecnia

VIGÊNCIA: 24 (vinte e quatro) meses

RELATÓRIO(S) CIENTÍFICO(S) EPRESTAÇÃO(S) DE CONTAS FINAL ATÉ: 30 dias após oencerramento do
projeto.
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CONCEDENTE: FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO - FAPEMAT
com sede no Centro Político Administrativo, na Rua 3, s/n, 3° andar - CEP; 78050-970, na cidade de Cuiabá/MT, inscrita
no CNPJ: 02.357,455/0001-94, neste ato representado por seu Presidente JOÃO PEDRO VALENTE, brasileiro casado
engenheiro agrônomo, portador do RG: 9768566-SSP/SP eCPF: 194.625.8] 1-34, residente edomiciliado nesta Capitai.

INTERVENIENTE: EMPRESA MATO-GOROSSENSE DE PESQUISA, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E
EXTENSÃO RURAL - EMPAER, com sede àRua: Jarí Gomes; n®. 454; Bairro: Boa Esperança -CEP: 78.068-690, na
cidade de Cuiabá/MT, inscrita no CNPJ: 36.886.778/0001-97, neste ato representado por seu Presidente, ENOCK ALVES
DOS SANTOS, brasileiro, casado, inscrito no CPF: 169.605.804-04 e RG; 106869-7 - SSP/PE - CEP: 78.053-398
residente e domiciliado nesta Capital/MT.

CONCESSIONÁRIO (A): NAPOLEÃO SILVINO DE SOUZA, brasileiro, pesquisador, portador de RG: 409020 -
SSP/MT, eCPF; 079.343.601-00, residente à Rua: Albuquerque Peixoto, n®. 930; Bairro: Jardim Primavera - CEP: 78.030-
220, na cidade de Cuiabá/MT.

Este termo será regido pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Éobjeto deste instrumento aconcessão em favor do CONCESSIONÁRIO, de auxflio financeiro para desenvolvimento e
conclusão doprojeto de pesquisa: "Silício na redução da severidade da brusone doarroz".

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR DO AUXÍLIO ECONDIÇÕES
O Valor do presente auxílio será fixado em RS 17.075,00 (dezessete mii e setenta e cinco reais) de acordo com a
Comunicação CD N°. 047/2011.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As despesas correrão por conta das seguintes dotações orçamentárias 4094^900'
3390.2000; 4490.2000-Fonte; 145. -7
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jÊfSt Secretaria de Estado de Ciência eTecnologia -SECITEC | /iSBp FUNDAÇÃO DE AMPARO ÂPESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO l

FAREMAT 't
Missão: Apoiar e incentivar o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, em prol do progresso

científico, técnico,econômico e social, no âmbito do Estado de Mato Grosso.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS

Aliberação dos recursos será feita em parcelas conforme o Anexo 1- Plano de Aplicação, na Agência n". 3498-3, Conta

Temio"** Banco do Brasil S.A., conta essa exclusiva Pesquisador/Fapemat, após assinatura do presente
CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA
Opresente Temio vigorará apartir da sua assinatura de acordo com discriminação no preâmbulo deste Temio.

PARÁGRAFO PRIMEIRO; Este Termo somente poderá ser alterado, mediante Temio Aditivo, com apresentação de
jusl.ficativ^ por escrito por parte do CONCESSIONÁRIO à CONCEDENTE, no prazo mínimo de 60 (sessenta) dias
anteriora data do termino da vigênciadeste termo.

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA INTERVENIENTE
_ a) Acompanhar efiscalizar, juntamente com aCONCEDENTE, aexecução deste Termo de Concessão;

b) Guardar econservar os equipamentos (material permanente), adquiridos em prol do projeto;
c) Receber e dar ciência nas Prestações de Contas e Relatórios Técnicos do CONCESSIONÁRIO.

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONCESSIONÁRIO
OCONCESSIONÁRIO fica responsável pela perfeita aplicação do Auxílio de acordo com sua finalidade, nao podendo em
hipótese alguma, destmá-Ios a fins diversos, ainda que parcialmente, aos indicados no Anexo I- Plano de Aplicação dos
Recursos do presente Termo.

° CONCESSIONÁRIO declan. aceitar qualquer avaliação e fiscalização que aCONCEDENTEjulgar conveniente proceder.

PA^GRAFO SEGUNDO: OCONCESSIONÁRIO obriga-se aapresentar àCONCEDENTE, relatórios semestrais do
projeto de pesquisa, ainda que parcial, com aciência da interveniente, indicando oandamento eou conclusão dos trabalhos
r63lizãuos*

PAIUGRAFO TERCEIRO; Sempre que, em virtude do auxílio deferido for produzido trabalho técnico ou científico de
divulgação, deverá ser feita no mesmo, expressa referência ao apoio concedido pela CONCEDENTE e fornecido 2(dois)
exemplares da obra publicada.

PARÁGRAFO QUARTO; Em toda correspondência referente ao presente Termo, deverá o CONCESSIONÁRIO
explicitar onumero do processo correspondente, para agilizar orespectivo expediente.

excepcionais devidamente justificados e a critério exclusivo da
cuNCtUbN 1b,serão admitidas modificações no projeto eorçamento originais.

PAIUgRAFO SEXTO: As solicitações de remanejamento de rubricas eprorrogação de prazos só serão permitidas
mediante jusuficativ^ consubstanciadas, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias antes do vencimento do
respectivo termo, desde queacompanhada de relatórios parciais.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS RESULTADOS ECONÔMICOS
Caso resulte da pesquisa objeto do presente Temio, invento patenteável, os direitos decorrentes, bem como seus resultados
econômicos, serão compartilhados com aCONCEDENTE através de negociações entre as partes.

rn^?«ínwÁ expressa anuência da CONCEDENTE será permitido aocuNCbSblüNARIO a cessão parcial ou total, onerosa ou gratuita, dos direitos resultantes do eventual invento.

PAIUGRAFO SEGUNDO: Quando o projeto referir-se à obra imaterial, de caráter tecnológico, insuscetível de
privilégio, a cessão dos direitos incluirá o fornecimento de todos os dados, documentos e elementos de informação
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Governo do Estado de Mato Grosso ÍÍapÈ^ ;
Secretaria de Estado de Ciênciae Tecnologia - SECITEC a'»

FUNDAÇÃO DE AMPARO ÀPESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO '

FAPEMAT

Missso: Apoiar e incentivar o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, em prol do progresso
científico, técnico, econômico e social, no âmbito do Estado de Mato Grosso.

pertinentes àtecnologia de concepção, desenvolvimento, fixação em suporte de qualquer natureza eaplicação da obra tudo
em conformidade com o art. 111 da Lei n®. 8.666/93.
CLÁUSULA OITAVA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS
OCONCESSIONÁRIO obriga-se aprestar contas em documentos originais com ciência do responsável pela unidade de
lotação do pesquisador, no prazo de 30 (trinta) dias após adata do término da vigência deste Termo à CONCEDENTE,
conforme as instruções constantes no manual de prestação de contas disponibilizado para oCONCESSIONÁRIO.

PARÁ.GRAFO PRIMEIRO; Aprestação de contas será encaminhada, primeiramente à FAPEMAT para registros e
controle intemo. ACONCEDENTE após analisar eaprovar aprestação de contas, dentro do prazo de 60 (sessenta) dias da
entrega de prestação de contas, acolocará a disposição do Tribunal de Contas para apreciação final.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Na hipótese de liberações parceladas oCONCESSIONÁRIO deverá prestar contas parciais
referentes a cada repasse, ficando cada liberação subseqüente condicionada a correta prestação de contas das parcelas
recebidas anteriormente.

PAIUGRAFO TERCEIRO; Na prestação de contas final, o saldo apurado na conta vinculada inclusive com os
rendimentos, deverá ser devolvido aSEFAZ através de depósito bancário na conta indicada pela Fapemat.

PARAGRAFO QUARTO: Em caso de atraso, ausência ou denegação das prestações de contas, opesquisador será
impedido de receber novos financiamentos de acordo com normas da FAPEMAT, bem como ter rescindido imediatamente
o msmimento de concessão.

PARAG^FO QUINTO: Anão aplicação dos recursos conforaie objeto desse termo implicará em providências juridicas
por parte da CONCEDENTE ao CONCESSIONÁRIO.

CLÁUSULA NONA - DOS EQUIPAMENTOS
Os bens adquiridos com recursos destinados ao projeto de pesquisa serão incorporados diretamente ao patrimônio da
respectiva instituição mantenedora, nos termos do § I' doDecreto 1,935 de 14 demaio de 2009.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Após otérmino do projeto, será determinado odestino dos bens de pesquisa, sendo para a
própna entidade publica mantenedora do projeto ou, em caso de mantenedora privada com fins lucrativos, será determinada

fiií lucrativos ^ CO*" posterior doação para outra entidade pública de ensino e/ou pesquisa ou privada sem
PA^GRAFO SEGUNDO: AInstituição que receber obem oriundo de projeto de pesquisa deverá encaminhar á
fundação o Termo de Recebimento, comprovando assim a utilização deste bem em atividade científica.

PA^GRAFO TERCEIRO: Aresponsabilidade de conservação e manutenção dos bens fica a cargo dos órgãos e
entidades de pesquisaa qual a pesquisa está vinculada.

PARAGRAFO QUARTO: Os bens deverão ser mantidos nos órgãos eentidades de pesquisa desde que estejam atingindo
a sua finalidade. ®

PARÁGRAFO QUINTO: Constatado o mau uso, falta de uso e manutenção dos bens de pesquisa doados e/ou
incorporados, os mesmos poderão ser remanejados para outro órgão ou entidade de pesquisa.

PARAGRAFO SEXTO: Afinalidade da doação dos bens será exclusivamente para pesquisa, ea fiscalização será feita a
qualquer tempo pela FAPEMAT, bem como, pelos ói^ãos de fiscalização interna eexterna,

CLÁUSULA DÉCIMA-DAS CONDIÇÕES GERAIS DE CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Omaterial adquirido de acordo com o presente Termo ficará sediado na instituição
mterveniente, sob os cuidados do CONCESSIONÁRIO.
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Governo do Estado de Mato Grosso IfÀ^
^ Secretaria de Estado de Ciência eTecnologia -SECITEC /
mm FUNDAÇÃO DE AlVIPARO ÀPESQUISA DO ESTADO DE iWATO GROSSO f í

FAPEMAT [^0^
Missão: Apoiar e incentivar o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, em prol do progresso

científico, técnico,econômico e social, no âmbito do Estado de Mato Grosso.

PARAGRAFO SEGUNDO: Nos termos da legislação vigente, somente poderão ser importados os materiais que não
possu^ similares nacionais, dentro das especificações necessárias para odesenvolvimento da pesquisa pretendida.
PARAGRAFO TERCEIRO: De acordo com a lei n°. 9.648 de 27.05.98, art. 24, item XXI as aquisições destinadas
exclusivamente à pesquisa cientifica e tecnológica para órgãos de fomento credenciados pelo CNPq, estarão isentos de
processo licitatório.

PARÁGRAFO QUARTO: As prestações de contas serão recebidas condicionalmente, dependendo aaprovação definitiva
de parecer favorável da Auditoria do Tribunal de Contas.

PARÁGRAFO QUINTO: Em caso de feita ou impedimento do CONCESSIONÁRIO deverá ser feito comunicacao
imediata à CONCEDENTE.

PARÁGRAFO SEXTO: Fica assegurado a FAPEMAT odireito de movimentar aconta bancária, bloqueando osaldo
existente, nos casos de mfringência de obrigações, falecimento do Concessionário ou diante de situações conjunturais a seu
exclusivo critério.

JSÉTIMO: Oregistro de eventual patente, obrigatório prioritariamente no Brasil, se ftai sempre em nomea APEMAT e do CONCESSIONÁRIO, cabendo a qualquer deles a iniciativa do requerimento, dando ciência à outra
parte.

^ CONCESSIONÁRIO compromete-se a emitir pareceres, gratuitamente, quando solicitadopela FAPEMAT, em assunto de sua especialidade.

PARÁGRAFO NONO: OCONCESSIONÁRIO declara que aceita, sem restrições, este Auxílio, como está concedido e
se responsabiliza pelo fiel cumprimento do presente Termo em todos os seus itens, cláusulas e condições, eque concorda
com qualquer avaliação efiscalização que aCONCEDENTE julgar conveniente proceder.

PARÁG^FO DÉCIMO: As pendências com Relatório Técnico e Prestação de Contas implicarão na denegaçao de
recursos financeiros anovos Projetos, bem como ainclusão no cadastro de inadimplentes do SIAF,

PARÁG^FO DÉCIMO PRIMEIRO: Aviolação de qualquer das cláusulas do presente Termo importará em suspensão
doAuxilio concedido e ouretirada domaterial adquirido.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: As partes elegem o FORO da Comarca de Cuiabá - MT, com exclusão de
CoSr que sejam para dirimir as dúvidas eou conflitos oriundos da execução deste

décimo TERCEIRO: Assim estando juntos epactuados, assinam às partes este Temo de Outorga em
üj (tres) vias de igual teor, na presença das testemunhas adiante nomeadas e assinadas.

PARÁGRAFO DÉCIMO QUARTO: Integram opresente Termo, para todos os efeitos, as observações constantes dos
âncxos*
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Governo do Estado de Mato Grosso
JM^ Secretaria de Estado de Ciência eTecnologia -SECITEC /
•Bjp FUNDAÇÃO DE AMPARO ÀPESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO

FAPEMAT

mísmo: Apoiar e incentivar o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, em prol do progresso
científico, técnico, econômico e social, no âmbito do Estado de MatoGrosso.

Cuiabá/MT, 09 de março de 2012.

CONCEDENTE:

INTERVENIENTE:

CONCESSIONÁRIO:

TESTEMUNHAS;

rgI

C-P-F- ii^mdsco lídefoaso àSiívã Campos£nB.'̂ gr.'-CRBA/MT2755/M
EMPAER-MT

JOÃO PEDRO VÀLWn
Presidente - FAPEMAT

ENOCK ALyÈS fios SANTOS
Presíderité/EMPAER

/̂ 1/

CEAÕ SILVmo DE SOUZA
CPF: 079Í3Í3.601-00

RG: õ7T37T~5t^P77Wf
CP.F.
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Governo do Estado de Mato Grosso FAPEMAlj
Jlpsy Secretaria de Estado de Ciência eTecnologia -SECITEC . 'l(/WjSm fundação DE AIVIPARO ÀPESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO a

FAPEMAT

Missão: Apoiar e incentivar o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, em prol do progresso
científico, técnico,econômico e social, no âmbito do Estado de Mato Grosso.

; ~ ' ^exo l ao Termo de Goncessio eÁceitãção de Aiíxílio
. '.í J • ..' Plano de Apltcac9o-Processo n". 753338/2011-

Descriçâo A vistaemR$
FONTE I TOTAL

IMaterial Permanente 2.700,00

Material de Consumo 6.000,00

Serviço de Terceiros Pessoa Jurídica

Serviço de Terceiros Pessoa Física

IDiárias 8.375,00

' Passagens

TOTAL 17.075,00
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OOTAÇAOORÇAMEKTARIA;We«.99K;MSOiOOO,44SejCOO-F9ia.:I46eJS2:Vl9«ncH;*(lnm„») 'n»M:DATAA8S«ATVRA:19««!2imaewj
ASSWAM:JoioF>«foV*tiie-Príed»i»aaFA«UAr.AdnauffTaraiirviiOJIro-f»»-H«wdePaawHdaüFUT •lamaddaBanotRedia-Coneassailrio

®ACETTAÇAODEAUXlUQAPROJETODEPESQUISA EDTOLUNIVERSALDOUTORN*.MS/2011•PROCESSON*.757MÍ/I011
Krec^TefmDd.Ckre»MJoftnaOo»-«.FAF®«T.Aut!acíf.oLíí«í.F»«Naio.ícr.Bi«,»«*,oadt
STíraíefrasiaí»dePetai«AíTcçeaana-EWSfiAPAApt«f«csaa<.
OBJCTO:Au.iofiiarcenparaOeMi.ctvunerloeccndjtlodt.Pttio»dePeagiua:'«»•»»»(«deger«cdt

X,wrtm,oxmmEuííi/SmAsrmemcJcvswdese»'.VALOR;ia39020W[WiU«txiwiT*
•*ri»ft«J.
DOTAÇÃOORÇAMENTARIA:«9»9K0:33902(X0:«90.2000-Fonte:14}Mg«neli:24(.inie«
•nasetiDATAASSWATVRAiO?/!»»».«imeeffjSTOj
ASSINAM;JotiPWoVMna-fWar.ttíjPAPSUT.JoleRtmVwsoSdrt-CHebGeraldaEW<WAe
AuawimiLcciesdeFanasNM-Ccnsta^nano

EXnWTODETERMODECONCESSÃOEACEfTAÇAODEAUXitX)APROJETOOEPESQUISA
EDTKLUNIVERSALOOOTORN*.009/2011-PROCESSON».753e7t/»l1
ESPÉCIE;TemodeO««tíolimadomn>FAÍEIAATeJoeeWmuCantBo.iumcr.cmnlewMnóada

OWETO;»trtjV4r5»0M;te»seii»if«riwi»eeti«liBi0«.f'riitBi)ePewuea'EIKodewcnn*«ttetin
txiíílí°'™«=™™=«desen«íwrw»dotaju".VALOR:MM.IOO,CO(Hnlaecit:míeeamreaial
^^
ASSINAM;j9joPMroValerl.-Pi«der»daFAFa,rAT.ManaluoaCiYaOK«I.r.lWad.UF«reJoe.Hoi«a CamMloJúrior•Cctxe&sfon^.

?!concessãoEACETTAÇAODEAUXlUOAPROJETODEPESQUISA UNIVERSALMESTREN".009/2011-PROCESSON*.7MÍS2/2011
Çtrauiofm»»,,!™aFAfÇUATeR.«r.«o<teadaCoM».ean'M»>»««adaSecratana

daEtaeod»OírsueTecn*^-SéCITK/irr
OBJETO;Acxiofeanearapa;tdeUiívehn«rnoeecrduak)doPtqatodePnw-miervençioOmbenUno

Aft.1*Oe^ao«wwfcrRotmnoRledN«topariwtiultocefítílon-03WOiaSECOPA&mi««m<
INTEGRAÇÃOTRANSPORTESLTDAME.,WKtokU»l!7dlAu«R.iaodt

«iWtnwamitiSÍ&MT.ecrfaTOttníçóesaMeíciSMtóKtttMlitiiwiioiaiUn-IWHíIIMuavicccsAu
rt*MO«IliSAO

Aft.2*Es(sPortlH*«mwyrpj|iu^

fi«gstraU,AiUcM*.cuti^a-m.

CiMbMriT,15Mjur^(j«20l2

MAURiaOSOUZAGUIMARÃES
S«eraUrt»&&Mn««dACw0oUindo29u

Irtterrp

FUNDAÇÃODEAMPAROÀPESQUISA

acettaçAodeauxIuoaprojetodepesquisa
£DíTALUNTVE8SAtMESTREN*.00a(W11•PROCESSOÍT7SiSM«0t1

UFHT^•"Sirttr^errori<a£«irtoS«ilc».«mínt^rvarnèn»U

ASSINAM:FiívoTa«C«v#oí»Sí„.«iFVEMAT,Luo»C«»l,NMs-Art»»UFMTg
Càimxf^rmi4)EspinioSareo-Cci'CttbcnMo.

CONCESSÃOEACETTAÇAODEAUXiUOAPROJETODEPESQUISA
e?tLÍeMESTREN*.00MC11•PROCESSON».7Í704WM11. M^reciE:t«me«c««4lo<ifm,do»»,ftfViAT,Sc^Mr>r!«W.=.

dw«iytíw«ioÍoncUuiodoPidirod>PBqui"'•InlCMjçlotspwl^ug

ASSINAM:JC*>Prt,Ví«n«-PrtKlMm«FapemaT,U<n.LWaCívíbNw.r«xíaaUFMT.
H«rin3ueFurtanG(irv*«

ACEITAÇÃOD6AUXÍUOAPROJETODEPESQUISA
""VERSAI.MESTREN-.OOB«»t1-PROCESSOW.?««M2011.

^d.um.««m,«r.d« i-Msa«FrtrjtJe.CMraieT«oOcgásauwGna.in4T

1«,Vl9»«cU:«

ASSUÍAM;JeíoP«rtV»».P«e<r»uFAPOWT.JM,aroB«o«-G«Krd,ÍFW,6b«.•),UM MirÇftf-Concasstoruno

EXTRATOOETERMODECONCESSÃOEACETTACAODEAUXluoAPlinkí»>«Ab«
CIENTlFICAS.EOfTALN-.MW011-PROCESSON'.2«7Í0/iÍl"USUCAÇÔES

«97ÍMOÍOOO.,«

"N^T^'«™«'C-a«R»»W«r,
OdBlanü,«ln«««P«„„:

orwe.DrewíJo'.VALOR;RJ7950.1»IMmS,

SS^N^tS^SÜ^J^^F,«.:,«,v.^«l.:,J,do»,DATA



'.' •"' e\

Díário&Ofícial N° 25824 j^Pagína_301
tt EXTRATO OETERMO DECONCESSAO E ACEITAÇÃO DEAUXÜJO A PROJETO OEPESQUISA

EOITAL UNIVERSAL MESTRE N*.«0M011 - PROCESSO N*. 7f72tO/2S<1.
e) ESrtCIE: rttmo oeCvxtuio Smado wse a FA?êU*T a Luana FbtbtjFaunelo Q»nes. wm miefveriíocM da

LiFMT.

« OBJÇTQ: Awi^ lh«K«ife psA âaBenfofvonanto • «yftwâo do P^cvob i» Pesquu *AvAaçto rwkgr^i&k,
ilsttutoyg^ «anerwãeaee cdesccm <fipbs» cQ>9<«rcra raMaamtfeek i>9ve VALOR: S$ 700.00
(dou mi eselecm!esf6*8).

. OOTAÇAO ORÇAMENTARIA: 40949909: 3310.2010 . Fom*: 1<5: Vl0tncla: M (wile • niaSo) mesac.
OATA ASSINATURA:

^ ASSINAM: Joio PateVm - ftsaidanto daFA^EUAT. Uana lúu Civai Kedw - IteKra daUFUT e luM
Farara Fasanelo Cirw- Cctauicnlni

Ic

I; EXTRATO OETERMO DECONCESSÃO E ACErTAÇAO DEMJXiUOA PROJETOOEPESQUISA
^ITAL UNIVERSAL MESTREN*.Km2»11 • PROCESSO N". 7«2MtV2011.

') ESPÉCIE: Teimo deCoicaukfirmado crilie aFAPEUAT aInie Svaiieri. cctn ntaveninoi daUFW).
OBJETO;AuUlio'viancB^raiad6ean<rfiMm«it&accridustedoPrqaIadePesQuiaa 'Oes«nycli"rn<nudeum

a "Olaaiar para oUpceteoe rraricraRVioda Sapte Naoriat< Sadanana*. VALOR: fS laC03 CO laaroení »a»|
DOTAÇAo ORÇAMENTARIA; (O» »». JHO^nX - Fontt: T4S. VIMncla; » .IMe eduan» ment
DATA ASSINATURA; 15TOWI2.

^ ASSINAM: Jok Pe«9Valante -Pmidanlada FAPEUAT, Uina Lusa CzmiNMer - Fiarlcra 9iuFliIT aki*c SIrawi
• Ccnewscnan*

a

EXTRATO DE TERMO DE CONCESSÃO EACEITAÇÃO DE AUXiUO APROJETO DE PESQUISA
a EDITALUNIVERSALD0UTORN*.9»«/201f-PROCESSON>.7»1M«:011,

ESPÉCIE: Tenpc deCcneeaaio Armado enn t FAPEUAT oaii;di Tasco Cifi, ecmre«nv^ioadakWivvdado
; FaderüdeUzoGrtao-UFUT.

OBJETO: Auxio 'nvcmparidsssivchmarro accndusis do Piojeto da Peiquiu. 'Ecolcqia de UcAitcix Ovalvea.
> AMuçIb. divcraidade MatrceaRc* limarwe[«no< deaaníls'. VALOR; R$2i.iei,eo (wna a quatroirU

e«i3 a r««ita a ftta^ raasl

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: «JM 99X1; 3390 XCC; 44»JOOO -Fonte: HS. Vlganclt: a (wile e«u»ol
meiga:DATA ASSINATURA: Csn2«]l2.
ASSINAM: JatoPMfO Valarae - Pwwanle ü FAPEUAT, Uani Lúca Ca>ll MaW - ftatoadaUFUI a Oauoia

, TeaaoCia-CanceuKnaia

EXTRATO DE TERMO OE CONCESSÃO EACEITAÇÃO OE AUXiUO APROJETO DE PESQUSA
ED^ UNtVERSAt DOUTOR M*. 00W2O11. PROCESSO N*. 7S0M7/2011.
ESPÊC1& Tonwti« CMttIo frmatt ««V aFAP&IAT «Atoartiirs de CfwtFr«)ç» H«v«na. cmMMBto
da Dnversdade Federa M Mta Grceao- UFUT.
OBJETO; Au<Jio finaneeito j»t desariiOvimerto eeuncbsio do Prijeta da Paa«iu; "EHudo de ígaa t da l!l*ío
dafcrmadat pirImufio ahs", VALOR: Rt38 TU.W (tina at» rríaonarctaMs raeel
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: 40W 9900,33» 3005: «490^0» -Forte: 1«S: Vlotncli; 24 ;»«a aiwtroí
maaaa:DATA ASSINATURA: OmK12.
ASSINAM: Joio Pedro Valanie- f>re»J»nia da FAP£HAT, Uwa Lioa CavaiS Ntdai - Retoi dalIFUTe Alawisda
Oiwe Fiança Kayams-Ca*eaa««na.

EiCTRATO DE TERMO DE CONCESSÃO EACEITAÇAo DE AUXILIO APROJETO DE PESQUISA
EDI^ UNIVERSAL DOUTOR N*. 00»«»11 -PROCESSO N*. 7í2T12ra011.
ESPÉCIE: Termo da C£i*«íleSina0cer6»«FAPaiA7eLeréc»LjeatdaM>»idaC«u»a,at>.fi»imMoada
•«vvaiBdadeFedetii deUxoOnac-UFUT
OBJETO; Auolio linar>c»iro ora deaerivíivimento e sondusio do Prcietó de Petqinía: •Mradctes ndiuBíOs de
«^e«l^Made ne Eiudode Uala Graeio-, VALOR: Rt 29S01,S8 (Ma a noM ml a un rua e eílerte e
c«caiu<ej,
OOTAÇAO ORÇAMENTARIA: 4091 SOO: 3X0.200D. 44» ÍOM -Fonte: I4S. VMncIe: 21 («ne eomM
"•soa, DATA ASSINATURA: 13ÍM012.

ASSINAM; JstoPsdroVíínle-ftísiaarBdiFAPEHAT.UaraLúaaCírSNadat-lteWi da UFUT al«»c»L«as
00 UfMa C«r9.«'J - Cercatacrina.

EXTRATO OE TERMO OE CONCESSÃO EACEITAÇÃO OE AÜXlUO APROJETO OE PESQUISA
EOn^UNIVERSAL DOUTOR N". 009/M11 -PROCESSO H«. 7Í7Í7S«911.
ESPÉCIE: Termo de ConKííto Srmado•« aFAFSíAT aSsnriaraAnaaíe«j(>itjAranet, ean Jilmwíinsa da
Urt>ertMadeFederal de UaUIVoac • UFMT.
OBJETO; Au.èo faarweuo para dasenvtdAwMo a ccntíiiíio do FtcieM de Peaoiísa: Tean a lecr daloihro na
««daderBS&iai daSrtocalom ttbt-, VALOR; «12.66S.77 (SMans e^croa.taeea>u aaa»waàe^ma
• MMcarcsvM).

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA; 40919900, 3^JOOO. 4490JOM -Fonte: 145; OTstrKii: M(wi, «-alrol
ma««e:0ATAASSINATUHA;CaiH«)i2 i»»e.o«roj
ASSINAM; Jato P«o VaMMa - PrasdviM da FAPEUAT, Uxie Uoa Cavai Uadar - IWada UFIfT eir/cr»!
A<tir»de e OxcoA/intet- C6r<*g«»i

EXTRATO DE TERMO OE CONCESSÃO E ACEITAÇÃO DE AUXlüO A PUBUCACÔES
ClENTlnCAS-EOrrALN*.80J/2»11-PROCESSON*.ai1Mnoi1.
Eepéeíe; Termo íeCmoBHto "rmüo eníe aFAPEUAT eUna Vaeíw»*« Cwfco S»r4ev an nwy«èroaada UriMraMe Federa deUas Gicaao-UFUT.
04alo;Au>Soilnar>ceroMraaEdiora(JodeU>ni Otrad«niopBnod«-'AUIUNlCO SUUAeo-Aieonwuc^
deidenJdadaserseeauíamesPE&GMUFur,
ViIor:RÍ1SJtB£Ol»u«ri«»iinp|o«m»»i-OoUçJoOrçemenUrta:4097i3SOJCW FonS- I4S
Ora da AMJnatwa; OMOTOtJ.
Asalnam: JokPMro Valenle - Prsádame da FAPéUAT, Idnauer Tanuno Oiltre - P/oJ5aic» da UFUT e Mana
Uadaiena «jnai Contoti]*e - Peeautadei

CONCESSÃO EACEITAÇÃO OE AÜXlUO AEVENTOS - EOfTACN'.
0Mn»12. PROCESSO»^11«J47/M1i
HPÉaE; Termo de Ccreeeato íjmaao arw. a FAPEUAf aJauni taí. 9,«w* eon inervnèioa da
UniemeadaFuaral de UitoSrasso- UFUT
OBJETO; írirairo pite •leatuçto do £»t«o 'Sema» de «níio aood »t^ae^)cs aociil de oliM aHenoe
pari I ef.JCjgio- cneno»,:tfa>a daquedada t dedrelo daUdea*.

VALOR; R$9i?i.K(r«*erTáçijéiheríoeeieI»-,:2eifnieaweor(Bnac9ita*c«J
^ÍNATOR^ftS^j^*'̂ ' «97.33902»» . Ponte I4S: Vlpínela; 04 («ualro) meai. OATA
ASSINAM; ?!moT*,c»v*oda»a-Pia..58faedeFAPEUAT.A<ln»»T««roQ*,B-%»aaWdaUNEU*T
' -^'*•4 it f^né4» • ^MAM«dor«,

TERMO DE CONCESSÃO EACEITAÇÃO OE AUXlUO AEVENTOS- EDITAL N*
001W2-PROCeSSOH^114S10a»11.
KPÊCIE; Tomo de CotcohJo frmado rara a,=«íEUAT eCcrwigoa de Jaut Rodrijuea, esm ^texvu^a da
UniwreldadaFedarildaWaoSfoeao-UFUT i«. traroa m

''•wairapara areiaçio doEvertó'V SeiWso daAnuzina U*itt[íia »r OéftMt ATO«u»i

Sexta Feira. 15 de Junho de 2012 uiarioi
eoi^isCoaa ícrmaçfa co^tnuMa E<«aU4aMt ru nIvEaca em • pv!naaib/ai d aatíi suwW. VALOR: RS
IOi57,CO iS»irri fjttrot e oríòiru e uleiwt).
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: 40»i9SOO:ÍWiO!C. «490»»-Fontt; 145, VlgèncU: J« (wUímjiííl
m«s«: DATA ASSINATURA; Q1Í11501J
ASSINAM; fJm t»ím cavâro íi Sl^a - PtatMife fi FAP6MAT. M-*» Sam!- SeOTUm ei SEOTEC •
tíagnain Vari <üCcu - Ccnaisaianc

EXTRATO DE TERMO OE CONCESSÃO EACEfTAÇAO DE AUXiUO APROJETO DE PESQUISA
eOI^ UNIVERSAL MESTRE N*. #e»IÍ011 -PROCESSO N*. TiZISSOOlO.
ESPEOE: :«mo ít ConoBte Wjds m» • P*?aAT • O™ tml, (, Slv», canwOnfnká» òo Iríítils
fmMa MEíiKKis a«nús Tamlctu da Ui» Uma • IFUT.
OBJETO: Au.*6 í-voio »i daunvdtvncrlo i cofduifci eo Prqso de Pasqiiu: 'SOMo da 4tttf*iidid« dc
Wtro«y»j asaotÍMçío«« ojtBoc ííçw d»luMaoiJoftoCU*e . doPsnwtíUtt><3reu^'. VAIOR;RS 23.4tô,$0 i*na eeé» «leOceercoe eseaenlj emreat«eouv^ti cerhitms].
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA; 40M5SC0,3390.2005:44Mi(XD -Fonte; 1«;VIotneK; J4 uneemitto)
™ses;OATAASSINAT«RA:í4fl2«iiJ > /
ASSINAM; RjwjTeietÍjnr^e» 8J»í - Pretrtn» daFAftlIAT, Js« Stao Banou - GamdaruT• Ores
«r-ju a &^a - Ccreassírara

WTRAIO DE TERMO OE CONCESSÃO EACeTTAÇAO OE AUXttJO ÀPROJETO OE PESQUISA
EDITAL UNIVERSAL tSSTRE N*. 009^2011 - PROCESSO M*. 7UUftl2011
ESPÊCI8: Twnod. CcBMsUe tmudoin». aFAPeUATaatoálfeSííêSSítonoi rtwi**» da &rprw
Miio&Msente deFWjuiu, AusUrme Teowa e EíensíoRufí. BiíPAER.
OBJETO: 4tiiofrMnco.-oí»aietiriwhiT«nio«tcr«jui4e de PtcielddafWiu-'SliBonartaiciedanveidida
MttUírj eoaroí. VALOS: a$170?S,KI .IdeanelBní «irtirta .<rw twí)

—

ASSINAM; Joio Petío Vim - Praúder» da FiraMT, Enook ANw doa S»K« - PmdeMa da £UPa£S o
Nc3«ãp SSirio4»souu - CenacMn^

CONCSSSiO E ACBTAÇAO « AUXILIO APROJETO DB PESQUISA
eOITAL UNIVERSAL MESTRE N*. OOSfMII . PROCESSO N", TÍMÍSaoi|

^ E^aE:T«medeCc«»s4eíin«loint«âFA?Q4*TH>«»iMíínWal»».cemr*w*=.iaLrnw»i^
96 QjiMa • U^iC

OBJETO: »4;.ilo nnvKeio p4rs dnanyct^mnb eORduetc Os PrcjM diP«s«>«: "Delarró.çlo da uevMnda
» pWi«>fTO nos da ™c«d. DM XRK1. «íca eXRCa d.wewlK an litutEiftimío» &tíino>no
6«Uitoc«l<«oGrat».MrBí.e«Líaifl.rTwt«aay.VAlOft;HS33JÍOW(wt..Mt™iwario..diiQi«a

ASSINAM: Mc Pedre Vitonl. - Pnodarw U FAPBilAT. Hu Fwa - itaser da JMC . CnsTirm «iWa Ma
-ConcKMiMnâ

^ CONCESSÃO E ACEITAÇÃO OE AUXiUO A PUBUCAÇÔESCISHTinCAS - EOITAL N«. OOJ/ÍBII - PROCESSO N*<4738S4/í#11

» «< '̂4"CÍ« da UniyaradadeFMeral

«SrJ390.2COO. Foftt: t«

/U^m;JotoP9»>VíM.-t*tos«,MtAra«:.it.,«U«C>níW«r-f»,,daUWTefc*WiaO«».
'"'ncAagvi

®ACEITAÇÃO 06 AUXiUO APRCUETO OEPESOJISAEO^ UNIVERSAL DOÜTOft N*. D09R011 . PROCCSSO N*. 7HSr82011.

ASSINAM: Jeio Pedro V^le- Pn&jstSa diF*P£lWT, Adriano AínMo SM - Raar da UfiEHAT aD«a GaU
•CoccMserwc

B, da Mí«e ttKd

^ "AI-OR: «'««MJ»(CMD, mma«i«« mJ

A^NAM|; '̂a^Padr°V'l»^.'»r.a).pl,MF»PeMAT,<ai',B'<,,^S^._n.auweMAT«B.awlan«n

CONCESSÃO EACEITAao DE AOXiUO APROJETO OE PESQUISA
MESTRE N«. 0090411 .PROCESSO N*. 7S4477/2011.ESPÉCIE, ^ , líordo d. P«ho Ro*p«. »"r»«r.í,«.

ObÍTO-Zt<<:«»"fi«. wa, «n, r*v^ da UFMT.dewwpMmarO ocWKJuaâo do Pr^alo do Pa«uíia: 'Wlluè^oa da aduba;i> ni

SE=íiEr=~



Governo do Estado de Mato Grosso
FIPLAN - Sistema Integradode Plan^amento, Contabilidade e Finanças
SECRETARIA ADJUNTA 00 TESOURO ESTADUAL - SATE/SEFAZ

LIQ LIQUIDAÇÃO 26202.0001.12.000568-1

N- EMP: 02620.2000.11.10I682-7 Data do Doct": 26/03/2012

N° PED: 02620.2000.11.101879-5 Data de vencimento: 17/05/2012

N" CAD: N^NOBLIST: N°D0TL1ST:

Órgão:
26 SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Unidade Orçamentária:
26202 FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO

Unidade Gestora:
26202.0001 SEDE

Data de Liberação:
iO/04/2012

Liberador de Pagamento:
João Pedro Valente

Liquidação Escriturai:
Nào

Regularização: I
Nào I

Dotação Orçamentária:
26202.000L19.573.255.4094.9900.33900000.145.1.1
Elemento - Exercicios Anteriores:

*** *«*

Elemento de Despesa:
20 - AUXILIO FINANCEIRO A PESQUISADORES

Forma pagamento: Código Bancário:
Nota de Ordem Bancária (NOB) 00777.00000

Banco +Agência +C/C (débito Órgão):
001.3834.0000000010101004

I
Pagamento Disponibilidade RP:
OOL3834.0000000010 i 0100^

Valor Liquidação:
14,375,00 QUATORZE MIL E TREZENTOS E

SETENTA E CINCO REAIS "• •••
• *•• «a» ••• *** *** *«•

Histórico:

Pagamento ref. Edital Universal Mestre n°.009/2011 - Processo n°.753338/2011.

Código do credor: Credor:
2000.14448-2 Napoleao Silvino de Souza

CPF/CNPJ: Município UF:
079.343.601-00 fCuiabá-MT
Forma de Recebimento: Crédito em conta corrente - Banco do Brasil
Banco -i- Agência + C/C: 001.3498.000000000025560-2

Pagamento Disponibilidade RP:

*«« •«« *«* •«* •**

N° Protocolo:
753338/2011

DADOS DA DIARIA

iN" OS: ••• Data de Inicio da Viagem: "*

Data de Retorno da Viasem: **• **•

CONTRATOS E CONVÊNIOS

N" Contrato: ••• ••• Término da vigência: *•* **♦

N° Convênio: ***

CONTROLE DO SALDO A LIOUIDAR
Valor total doempenho (RS) Saldo a liquidar (R$) Esta liquidação (RS)

*** Í4.375.00 *** 14.375,00 ••
ÍS) Saldo a liquidar atual (RS)

"* 14.375.00 *•• 0,00

IRRF (R$):
OBRIGAÇÕES FISCAIS - CONSIGNAÇÕES

ISS município (RS) Município:
**•0,00 Q 00 *♦«•*• •**

INSS (RS):
I '** o.ool

FUNPREV (RS): Outras consignações(FOutras consignações (M):
•*•0,00 **♦(

IObservações: Indicativo deSituação daLIO:LIO Normal

CEPROMAT 18/06/2012 14:38



Governo do Estado de Mato Grosso
FIPLAN -Sistema Integrado de Pian^amento, Contabilidade e Finanças
SECRETARIA ADJUNTA DO TESOURO ESTADUAL - SATE/SEFAZ

nob nota de ordem bancária

Data de Emissão: 17/05/2012
N"NOBL[ST: In°DOTL1ST!
Unidade Orçamentária;
26202 • FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DEMATO GROSSO
Unidade Gestora:
0001 - SEDE

26202.0001.12.002650-9

Código Bancário:
00777.00000

Banco + Agência + Regularização:
C/C:OQI.3834.000000Q01010100^ Não

ÍbIto FAVORECIDO(S) ABAIXO RELACIONADO(S), LEVANDO A
Código do Credor: 2000.14448-2
Credor: Napoleao Silvino de Souza
CPF/CNPJ: 079.343.601-00
N° EMP: 02620.2000.11.101682-7

IN" LIO: 26202.0001.12.000568-1
Disponibilidade Ex. Anteriores: Ngo
Forma Recebimento: Crédito em contacorrente - Banco do Brasil
Banco -i- Agencia +C/C: 001.3498.00000000002556Q-2
Disp. Ex. Anteriores: Não

Valor da Operação (RS): P"*" E«enso:

. Município UF: Cuiabá MT

Fonte de Recurso: 145

N° do Protocolo;

14 375 00 QIJATORZE MIL ETREZENTOS ESETENTA ECINCO REAIS • •• ««* «**

Os processos acima relacionados foram regularmente liquidados e
encontra-se emcondição depagamento. /

IVANIR ALVES MIGU ÜS~7
Chefe do Núcleo Setorial de Finançaí^SF)

IObservações:

Situação da NOB: Nota de Ordem Bancária (NOB) Normal

CEPROMAT 18/06/2012 14:35

AUTORIZO O PAGAMENTO

. -a '
004417 - João Pedro Valente

ORDENADOR DE DESPESA



Governo do Estado de Mato Grosso
FiPLAN -Sistema Integrado de Pian^amento. Contabilidade e Finanças
SECRETARIA ADJUNTA 00 "reSOURO ESTADUAL - SATE/SEFAZ

LIQUIDAÇÃO 26202.0001.12.000569-1
N'EMP: 02620.200011.101720.1 |Data do Doct»: 26/01/20 n.
VPED: 02620.2000.11.10,g<,7.Q Data de vencimento: 17/05/2012

Í.V°NOBHST; In» DOTt IST-
Orgào: '
26 SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA ETECNOLOGIA
Unidade Orçamentária:26202 FUNDACÀO DE AMPARO ÀPESQUISA DO ESTADO DE MATO r.Rn.s<;n
Unidade Gestora:
26202.0001 SEDE

Data de Liberação:
10/04/2012
Liquidação Escriturai:
Não

Elemento de Despesa:
20- AUXILIO FINANCEIRO A PESQUISADORES

Liberador de Pagamento:
. João Pedro Valente

Regularização: I
Não :

Forma pagamento:
Noia de Ordem Bancária (NOBi

Pagamento DisponibilidadeRP:
001.3834.000000001010100-4

Dotação Orçamentária:
26202.0001.19.573.25S.4O94.99O0.449OQOOQ. 145.1.1
Elemento - Exercícios Anteriores:
«*« ««V

Banco + Agência + C/C(débito Órgão):
001.3834,000000001010100^
Valor Liquidação:

2.700,00 DOIS MIL E SETECENTOS REAIS
«•* •«« *«* •*« a.c

••• *** »»• *•* ♦*« *««

Código Bancário:
00777,00000

Histórico:
Pagamento ref. Edital Universal Mestre n",009/2011 - Processo n°.75."?'?'?8/9fii i
Código do credor: Icredor2000.1444 Napoleao Silvinn de Sou?»

Forma de Recebimento: Crédito em conta corrente - Banco do Bra.sil
Banco + Agência + C/C; 001 •>
Pagamento Disponibilidade RPr

N® Protocolo:
753338/2011

(^"OS: **• **»
DADOS DA DtÁRtA

Data de Início da Viagem: *** *** ***

Data de Retorno da Viagem: *** ***

N" Contrato; *** *** ***

N° Convênio: *»" •*« •••

CONTRATOS ECO.NVFMn»;
Término da vigência; «*•

;7"; —^ CONTROLE DO SALDO ALIOUÍDARvalor total do aliquidar (RS, [Esta l^idaç^o (R^ |Saldo aliquidar atua. (RS)
'"2.700.00 *'*2.700.00 ,

ippp/Dfv 1 OBRIGAÇÕES FISCAIS . CONSIGNAÇÒFS
iMunicípio:Q>QO *** 0,00 **• *** *•*

*"0.00 Outras consignações (RS):^"
Observações: Indicativo de Siniacâo da l.j0:L10 Norm^ '

Valor Líquido:

CEPROMAT

2.700,00 DOIS .MIL ESETECENTOS REAIS ••• ••• ••• ••• ••• •••
• «»* ^

18/06/2012 14:38

•



Governo do Estado de Mato Grosso
FIPLAN -Sistema Integrado de Planejamento. Contabilidade e Finanças
SECRETARIA ADJUNTA DO TESOURO ESTADUAL-SATE/SEFAZ

NOB

Data de Emiss2o: 17/05/2012

N" NOBLÍST;

NOTA DE ORDEM BANCÁRIA

N" DOTLJST:

26202.0001.12.002653-3

Unidade Orçamentária;
26202 • FUNDAÇÃO DEAMPARO À PESQUISA DO ESTADO DEMATO OROSSn
Unidade Gestora:
OQQ! - SEDE

IBanco +Agências
100777.00000 IC/C;001.3834.000000001010100-4 Regularização:

Nâo

FAVORECIDO,S, ABAIXO RELAC,ONADO(S), LEVANDO A

Código doCredor; 2000.14448-2
Credor: Napoleao Silvino de Souza
CPF/CNPJ: 079.343.6Q1-Q0
N" EMP: 02620.2000.H. 10!720-3

N" LIO: 26202.QOOI.12.000569-1
Disponibilidade Ex. Anteriores: Não
Forma Recebimento: Crédito cm conta corrente • Banco do Brasil
Banco +Agência +C/C: 001.3498.000000000025560-2
Disp. Ex. Anteriores: Não

Valor da Operação (RS): P""" Extenso:

Município ÜF: Cuiabá MT

• Fonte de Recurso: 145

N° do Protocolo: ****»»•*

•2.70000 E SETECENTOS REAIS *•* *•* ••• ••• *♦* •••»

Os processos acima relacionados foram regularmente liquidados e
encontra-se em condição de pagamento.

~ IVANIR ALVES MIGUEIS ( W
Chefe do Núcleo Setorial de Finanças CNSF)

Observações:

Situação da NOB; Nota de Ordem Bancária (NOB) Normal

CEPROMAT 18/06/2012 14:35

AUTORIZO O PAGAMENTO

004417 - João Pedro Valente
ORDENADOR DE DESPESA



ExpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Coordenacao de Pesquisa FAPEMAT" <cpesquisa@fapemat.mt.gov.br>
Para: napo.sou2a@bol.com.br
Data: 13/03/2013 16:52 (02 minutos atrás)
Assunto: Relatório Parcial de Projeto de Pesquisa ^ ^ ' r- '

//Oj?KO)SJCCr-

Prezado Pesquisador boa tarde,

Página 1 de 1

|FAPcii/1AT

Informamos que o Termo de concessão e aceitação de auxilio á Projeto de Pesquisa firmado
entre a Fundação de Apoio a Pesquisa de Mato Grosso - FAPEMAT e vossa senhoria, para execução
de projeto de pesquisa aprovado no Edital Universal 009/2011, estabelece na Cláusula sexta,
parágrafo 29 aobrigatoriedade de apresentar relatórios parciais semestrais do projeto de pesquisa,
ainda que parcial, com ciência de interveniente, indicando o andamento e ou conclusão dos
trabalhos realizados.

OTermo de Concessão foi assinado em 09/03/2012, foi entregue o is Relatório Parcial e os
próximos Relatórios deverão ser entregues em: 09/03/2013; 09/03/2013 e09/03/2014 (final).

Portanto solicitamos de V. Si. a entrega do segundo Relatório Parcial referente a data de
09/03/2013 para evitar pendências junto a esta Fundação.

Solicitamos verificar a data de assinatura do Termo e a data do recebimento dos recursos e
nos enviar esta informação para termos ocontrole da entrega destes relatórios parciais eem havendo
necessidade de pro^ogação, nos solicite via ofício com justificativas do atraso na liberação dos
recursos a solicitação de prorrogação de prazo pelo período compreendido entre a assinatura e a
liberação dos recursos.

Ressaltamos ainda que oparágrafo sexto define que as solicitações de remanejamento de
rubricas e prorrogação de prazos só serão permitidas mediante justificativas consubstanciadas,
com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias antes do vencimento do respectivo termo, desde
que acompanhada de relatórios parciais.

Comamos com acompreensão ecolaboração, eagradecemos antecipadamente.
Atenciosamente.

Luciano Gomes Ferreira

Coordenação de Pesquisa-FAPEMAT

FAPEMAT FUNDAÇÃO DE APOIO APESQUISA DO ESTADO DE MATO GROSSO
RUA 03 S/N TERCEIRO PISO PRÉDIO DO lOMAT

CENTRO POLÍTICO ADMINISTRATIVO CPA
78050-970 CUIABÁ-MT

e-mail; DesauisaíSfaoemat.mt ^nv.

https://exDresso.mt.EOV.br/exnresi5!nMíiíl1 «hrx t ^ /A*» i -I



ÍFAPEMAT;
Fis. NV

Governo do Estado de Mato Grosso

Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Mato Grosso - FAPEMAT

AVISO DE DEBITO DEPRESTAÇÃO DE CONTAS

Cuiabá, 16 de junho de 2014.

Ilmo.(a) Sr.(a)

Napoleão Silvino de Souza

Senhor(a),

Em conformidade com os Termos de Concessão, pedimos que encaminhasse sua prestação de
contas referente ao processo n® 753338/2011 do EDITAL UNIVERSAL MESTRE 009/2011 em
débitos com as Prestações de Contas e Relatórios Técnicos desde o dia 9 de abril de 2014.

De acordo com o artigo 70, parágrafo único, da Constituição Federai, artigos 66 e 148 do
Decreto n° 93.872/82 e Termo de Concessão, a FAPEMAT alerta sobre a necessidade do envio da
Prestação de Contas e Relatório Técnico desses processos.

A prestação de Comas Financeira deverá ser apresentada a esta Fundação, no prazo de 30 dias,
por meio de documentos originais, extratos completos e encerramento da conta. Após este prazo os
processosserão encaminhados para cobrançajurídica.

Certo de vosso pronto atendimento, renovamos nossos protestos de estima e distinta
consideração.

CENTRO político ADMINISTRATIVO

Rua03 S/N. CEP: 78.050-970-Cuiabá/MT

Fone:36l3-3SS0

Atenciosamente,

Edwiges MadaTena Bispo Neves

Prestação de Contas



E-rrailde Gc"«rnodo Estado de MatoGrosso - FAPEMAT A\^SO DE DEBITO PRESTAÇAO DE CONTAS

FAPEMAT AVISO DE DEBITO PRESTAÇÃO DE CONTAS

Danielle Rech dos Santos <daniellesantos@fepemat.mt.gov.br>
Para: napo.sou2a@bol.com.br

Prezado Sr*' Napoleão Silyno de Souza,

FAPEMAl

Rs. H'.]

16 de junho de 2014 17:29

Vimos por meio deste informar que a prestação de contas do processo Editai Uni\ersal Mestre 009/2011 se
encontra em atraso.

Infomiamos que o documento de Aviso de Debito segue em anexo.

Desde ja agradecemos pela atenção.
Att,

Danielle Rech - FAPEMAT

Rua 03, S/N® 2® andar, Paiacio Paiaguás CEP: 78.050-970 Cuiabá • MT
Prestação de contas, Fone: 3613-3520

^ Of.Cobrança P.C Napoleão Silvino de Souza.doc
^ 36K

ht^://mail.google.caTVmall/?ul°2&lk=Sd41447300&vjew°pt&search=sent&th=146a695f485a825a&sinil=146a695r485a825a



FAPEMAg
FIs N' \01

ESTADO DEMATO GROSSO

EMPRESAMATO-GROSSENSE DE PESQUISA, ASSISTÊNQA E EXTENSÃO RURAL S/A
^incutada à Secretaria de Esiadode Desenyolvtn^ip Rural eAsriçullura Fainíliar - SEDRAF

INSTITUCIONAL Gera;connecimento, tecnologia e extensão para o desenvolvimento sustentável
emrACKHHi cJo meio rural, com prioridade à agricultura familiar

OF.DIREX N° 246/2014 Cuiabá, 30 de junho de 2014

Ao Senhor

Fávio Teles Carvalho da Silva

Presidente da FAPEMAT
Nesta

Senhor Presidente,

Encaminhamos em anexo. Relatório Final e Prestação de Contas do
projeto n° 753338/2011 - "Silício na redução da severidade da brasone do arroz",
do Coordenador Napoleão Silvinode Souza.

Atenciosamente,

Dra. Eliane^arta Fowe Daltro
Diretora de Pesqui^l^Fctóento-drím^er-MT

Protocolo n,: 35fifi6S/2014 Data:30/0B/2014 15:02
Governo do Estado de Hato Grosso
FUNDflÇgQ DE AMO fl PESQUISA DO £ST. DE fim GROS
lnt«ressado(a); NflPOLEM SIUVINO DE SOUZfi
Assunto; PRESTAÇSO OE CONTAS
Resumo: PRESTRÇSO OE CONTAS

S«tor Origem: PROTOCOLO
Setor Destino: PRESTAÇÃO DE CONTAS E AQüISICCES

Volume: 1 de 1

'877021

Mato
Grosso
Milspoi você

Jl.(0xx65) 36131739 Fax
-mt.gov.br ou



ESTADO DEMATO GROSSO

EM]'R£SAMATO-GROSSENSEDE PESQUISA. ASSISTÊNQA E EXTENSÃO RURAL S/A
yiftculada à Secretaria de Estado de Desernolvinifmo Rurglj Aeriçulmra Familiar - SEDR^XF

BUM íSjrr • INSTITUCIONAL: Gerarconfiecimento, tecnologia eextensão para odesenvolvimento sustentávelBMrAnK^l do meio rural, com prioridade â agricultura familiar

OF.DIREXN° 246/2014

Ao Senhor

Fávio Teles Carvalho da Silva

Presidente da FAPEMAT

Nesta

Senhor Presidente,

Cuiabá, 30 de junho de 2014

Encaminhamos em anexo. Relatório Final e Prestação de Contas do
projeto n° 753338/2011 - "Silício na redução da severidade da brusone do arroz",
do Coordenador Napoleão Silvino de Souza.

Atenciosamente,

Dra. Eliàne Maria Fphe Daltro
Diretora dePesqújsa-eFü^entcnia Empaer-MT

Endereço: Cuiabá-MT - Rua Jarf Gamos, n°. 454 - Baino Boa Esperança -CEP 78068-690 Cx. Posial 225 - Tel. (Oxx65) 36131739 Fax
{Oiui65) 3613-1728 CGC n". 36.886.778/0001-97 Inscrição Estadual n° 13,137J56-3- e-mail dipesq@empaer.mt,gov.br ou
copesq@empaer.mLgov.br



ÍRs H'

FUNDAÇÃO DE AMPARO ÀPESQUISA DO ESTADO DE MATO ÒRO^
N' PROCESSO

ANEXO I

ENCAMINHAMENTO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

IDENTIFICAÇÃO DO USUÁRIO
BENEFICIÁRIO CPF/CGC

NAPOLEÃO SILVINO DE SOUZA
ENDEREÇO

RUA ALBUOUEROUE PEIXOTO-N° 930
"CÊP ICIDADE ^ pF

78.030-220 I CUIABÁ Láá;
TITULO DO PROJETO

SILÍCIO NA REDUÇÃO DA SEVERIDADE DA BRUSONE DOARROZ
VALOR CONCEDIDO PERÍODO

753338/2011

RS 17.075,00

CATEGORIA

CUSTEIO

CAPITAL

SOMA

079.343.601-00

FONE

65-3322 3435

09/03/12 A 09/03/14
MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

UTILIZADO

(3)
13.195,03

SALDO ANTERIOR

ín

RECEBIDO NO

PERÍODO (2)
17.075,00

17.075,00 13.195,03

SALDO

(l) + (2)-(3)
3.879,97

844,52

4.724,49

EM ANEXO.
SALDO [ ] EM MEU PODER.

[ ] DEVOLVIDO CONF. CHEQUE N° BANCO EM ANEXO.
[ X] DEVOLVIDO CONF. COMPROVANTE DE DEPÓSITO EM ANEXO.

DECLARAÇÃO DO BENEFICIÁRIO
Declaro que a aplicação dos recursos foi feita de acordo com o plano de trabalho aprovado pela
FAPEMAT, objeto do APOIO financeiro recebido, responsabilizando-me pelas informações contidas nesta
prestação de contas.

Cuiabá

Local

ANALISADO

/ /

Assinatura

/ 06

OBSERVAÇÕES

7^-

jlapo.-eúo OinííV ae Oc-'
Filouatologia

orEMP\E5^

USO EXCLUSIVO DA FAPEMAT _
I CONFERIDO APROVADO

/ / / /

Assinatura Assinatura



/•'J
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ANEXO II

QUADRO DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS
PROJETO DE PESQUISA

CONCESSIONÁRIO

NAPOLEÂO SILVINO DE SOUZA

ELEMENTOS UE

DESPESA

RECURSOS (RS)

UBKRADOS ATÉ LIBERADOS NO RENDIMENTO
O PERÍODO DE AI-LICAÇÂO

- Diária de Viagem

- Material de consumo

- Equipamento c Material permanente

- Passagens

- Serviços de Terceiros P/F

- Serviços de Terceiros P/J

- Despesas Acessórias de Importação

- Material Bibliográfico

-Taxas Bancárias

TOTAL

PERÍODO

(')
8.375,00^

6.000,00

2.700,00,

17.075,00

DEMONSTRATIVODAS APLICAÇÕES
FINANCEIRAS

1 - SOBRAS DO período ANTERIOR
2 - RENDA NO período

3 - TRANSFERÊNCIA PARA COBRIR DEFASAGENS
4-SALDO ACUMULADO (4

FINANCEIRA

(3)

VALOR

(R$)

3.879,97

844,52

4.724,49

TOTAL

(4)=l+2+3

8.375,00

6.000,00

2.700,00

ATÉ O
PERÍODO

(5)

8.050,00

2.868,67

2.176,36

17.075,00 13.095,03

CONCESSIONÁRIO

30 / 06 /14

DESPESAS

NO PERÍODO
(6)

100,00

100,00

PROCESSO N"

753338/2011

PARCELA N'

TOTAL

(7)=5+fi

8.050,00

2.868,67,

2.176,36

100,00

13.195,03

^iapo.eZo ae Ocí;
Cng.® Agr.° M.Sc. Fitopatologla

OI^EA/MTfiiyn
aiA«fiH»»4»rBMPAER-MT



fapemat|
ANEXO III

RELAÇÃO DE DESPESAS EFETUADAS
PROJETO DE PESQUISA

ELEMENTO DE DESPESA:

PROCESSO N°

7S3338/20I1

CONCESSIONÁRIO NAPOLEÁO SILVINO DE SOUZA PERÍODO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

DE 09/03/12 A 09/03/14

N" NUMERO

ORD. CHEQUE

01 850001

02 850004

03 850005

04 850006

05 850011

06 850012

07 850013

08 850016

09 850019

10 850023

11 850030

12 850031

13 850032

14 850038

15 850039

16 850062

DATA DO

PAGAMENTO

10/10/12

16/10/12

18/10/12

05/11/12

26/11/12

23/11/12

29/11/12

08/01/13

25/01/13

07/03/13

06/05/13

09/05/13

22/05/13

02/12/13

04/12/13

31/01/14

DOCUMENTO

NF/RECIBO

37226

010158

06934

010.462

010.791

010.141

101.159

000.474

011.716

132685

001.990

003.845

005.879

016.513

023,212

017.403

FAVORECIDO

Pro-soto

Comercial de Combustíveis

Progresso Ltda
P.D.L. Auto Abasteccdora Soledade

Comercial de Combustível Progresso
LTDA

Comercial de Combustíveis

Progresso LTDA
Posto Laraiaiias Ltda

Posto Laraianas Ltda

Osmar José Krasnievicz

Comcrcial de Combustíveis

Progresso Ltda
Macro Atacadista S/A

Auto Peças Verdâo Ltda
Dental Centro Oeste Ltda Prainha

ZF Informática e Papelaria Ltda.EPP
Comercia! de Combustíveis

Processo Ltda.
Com. Combustível Cavalcante Ltda

Comercial de Combustíveis

Progresso Ltda

Declaro que foram recebidos os materiais e/ou executados todos os serviços, bem
como foram pagos todos os comprovantes acima relacionados.

iptreúo Oiivinc a< Oc:;"

?osciuls«i1ür EMPAER-M"

CONCESSIONÁRIO H/"'1/ , i

/ 06 /

ESPECIFICAÇÃO DETALHADA
DA DESPESA

Material dc consumo

Material de consumo

Material de consumo

Material de consumo

Material dc consumo

Material de consumo

Material de consumo

Material de consumo

Material dc consumo

Material de consumo

Material de consumo

Material de consumo

Material dc consumo

Material de consumo

Material de consumo

Material de consumo

VALOR TOTAL PAGO (RS)

VALOR PAGO

(RS)

447,00

133,94

110,09

133,06
75,04
35,00

102,99

895,90
32,07
100,00
225.00
131.01

145,51
123,08



:V06/2014 - BflNCD DO BRASIL - 16:32:38
COMPROVANTE DE «EPOSI^EH^MNIA CORRENTE^^^

íSil^ ordinários/iiíNCIA._3834-2 CONTA: 1.010
1.010.10M ;

26/06/2014
4.724,49 .
4,724.49

26.202
079.343.601 00

IWTA
VALOft DIWIEIfiO
Vfll.m TOTAL

llJl-NTIFICADOTir
IMNTIFICADOR 2:



Termo de Encerramento de Conta Corrento^pg^^
Ms. (VÍ%^/

? fO:/
Banco do Brasil S.A
Agência: 3498-3 AVENIDA DA FEB

Senhor Gerente,

Solicito o encerramento da conta corrente 25560-2 da agência 3498-3, conforme
Resolução CMN n" 2.025 de 24.11.1993, com redação dada pela Resolução CMN
n." 2.747, de 28.06,2000.

Autorizo o Banco do Brasil a; (i) liquidar todas as operações de crédito que
previam débito de valores na conta corrente objeto do pedido de encerramento; (ií)
desvincular os demais contratos e/ou aplicações: (iii) cancelar tocías as
autorizações para débitos automáticos de compromisso do correntista, . om o
Banco do Brasil ou com empresas a ele ligadas.

Estou ciente que;
1. o Banco do Brasil dispõe do prazo de até 30 dias corridos para realizar o
encerramento da conta, condicionado à regularização, por minha parte, das
pendências que impeçam o encerramento ora solicitado dentro do prazo
mencionado, as quais apresentam-se discriminadas no "Demonstrativo de
Compromissos"; ., .
2. a conta corrente não poderá ser encerrada no prazo acima retendo enquanto
existir saldo devedor, compromissos e débitos decorrentes de outras obrigaçoes
contratuais que eu mantenha com o Banco e cujos pagamentos estejam_a ela
vinculados, enquanto não equacionadas, de comum acordo, por quitação ou
novação, a forma de baixa ou liquidação desses compromissos e obrigaçoes;
3. a partir desta data a conta indicada entrará em processo de encerramento e, ate
o término desse período (30 dias), deverei manter nesta conta corrente saldo
suficiente e disponível para liquidação de todas as minhas obrigações (tributos,
impostos, contratos de prestação de serviços, de empréstimos, limites de credito,
tarifas, encargos financeiros e débitos programados por aquisição de produtos do
Banco ou por contas de consumo, como, por exemplo, água, luz e telefone)
perante os beneficiários dos cheques de minha emissão, o Banco do Brasil ou
empresas a ele ligadas, assumindo total resppnsabiiidade perante o Banco do
Brasil pelo não processamento de eventuais débitos;
4. a eventual suspensão dos débitos programados pode ser feita_ até es', data,
com exceção para os débitos já efetivados nesse dia, em razão de já terem
sensibilizado o saldo da conta e da possibilidade de eventual estorno vir a se
constituírem risco jurídico para a Instituição Financeira:
5. o Banco do Brasil deixará de cobrar tarifa de manutenção de conta a partir desla
data. Caso eu não regularize as pendências contidas nesse termo dentro do prazo
de 30 dias e não havendo, por conseqüência, o encerramento da conta, a tarifa de
manutenção poderá ser cobrada; v ^
6. o Banco acatará o pedido de encerramento mesmo existindo cheques sustado_s,
revogados ou cancelados por qualquer causa e na hipótese de apresentação
dentro do prazo de prescrição, tais cheques serão devolvidos pelos respectivos
motivos, mesmo após o encerramento da conta, não eximindo o correntista de
suas obrigações legais: , ^ .
7. eventuais cheques pendentes ou pré-datados, que venham a ser apresentad^os
dentro do prazo de prescrição, serão devolvidos por motivo 13 (Conta Encerrada)
e serão incluídos do Cadastro de Emitentes de Cheques sem Fundos do Banco
Central do Brasil; ^ ^ .
8. demais transações efetuadas por mim, em havendo disponibilidade Oe íundos
para tanto, serão honradas normalmente durante o período compreendido entre o
pedido e a efetivação do encerramento da conta; _ ,
9. eventual saldo credor existente, se não retirado até esta data, poderá ser
contabilizado em ordem de pagamento à minha disposição;

• ^ cicaa * . * df A'pnnimer.\a 30 íCCKCOOí (Cao tais) a 0800 729 0001 (Demais lOMliflaíleaj-liv



0 Banco DO BRASIL Encerramento de Conta Corrente
Demonstrativo de Compromissos

ÍFÃPÉWÍ^
\f,s,

Agência: 3498-3
Conta corrente: 25560-2

n encerramento da conta em epígrafe será efetuado dentro do prazo de 30 dias,âSnadr à regSS^^^^ quitação do(s) comprom,sso(s) que o
impossibilita(m), sendo ele(s):

. I Quantidade / Valor - R$j Compromisso ^
i Não há comoromissos

Seguefm), para conhecimento, o(s) compromisso(s) que não
encerramento da conta mencionada e que permanecera(ao) ativo(s), sob
responsabilidade, após o seu encerramento..1_ Quantidade /Valer-R$

Compromisso

Cheque(s) em poder do cliente

Poupança com Saldo Zero ^ —

Data limite para oefetivo encerramento: 27.07.2014 !f '

VARZEA GRANDE MT , 27 de Junho de 2014

Cíente(s):

/ 1^ C5--I^^NAPOLEAO SILVINO DE SOUZA ^
CPF: 079.343.601-00

RG: 409020 SSP MT
Endereço: RGENERAL IRINEU DE SOUZA NR 144 APTO 404

Central de Atendimento BB -4004 0001 ou 0800 000^
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC •0800 729 072^
Ouvidoria BB - 0800 729 5678 ___
neficientes Auditivos ou de Fala • 0800 729 0088

. Qt«Rn innAi. bb.com.br •CsrMral de Atendimento BB «04 0001 (Capitais) e0600 729 0001 (Demais loesliOades) -iv


